O DISCÍPULO DE JESUS E O PÃO QUE DEUS AMASSOU
17.º DOMINGO COMUM B – 29 de julho 2018:
discípulos em massa ou discípulos na massa?
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	Como posso com isto dar de comer a 100 pessoas
	Uma só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só corpo
	Onde havemos de comprar pão para lhes dar de comer


1. O discípulo não se assusta com a pobreza de meios. A pobreza faz parte da sua identidade. Na medida em que se sente carenciado, dependente de ajuda, é que o discípulo testemunha verdadeiramente a sua confiança na soberania e providência de Deus. “O meio é a menagem” (Mc Lhuan). Uma característica do estilo do missionário é, por assim dizer, um rosto, que consiste na pobreza dos meios. O Mestre quis que eles fossem livres e ligeiros, sem apoios nem favores, com a única certeza do amor d’Aquele que os envia, fortalecidos unicamente pela sua palavra que vão anunciar. O cajado e as sandálias são o equipamento dos peregrinos, porque eles são mensageiros do reino de Deus, não empresários omnipotentes, não funcionários rigorosos nem estrelas em tournée. Não eram funcionários nem empresários, mas trabalhadores humildes do Reino. Tinham este rosto. E a este “rosto” pertence também a maneira como a mensagem é acolhida: com efeito, pode que acontecer não sejamos acolhidos nem ouvidos (cf. v. 11). Também isto é pobreza: a experiência da falência. A vicissitude de Jesus, que foi rejeitado e crucificado, antecipa o destino do seu mensageiro” (Angelus, 15 julho 2018).
2. O discípulo não se assusta, por passar despercebido, no meio da multidão. Ele não tem medo de se meter na massa do povo. Mas ele torna-se fermento na massa, com efeito multiplicador e transformador do ambiente à sua volta.
3.  O discípulo não desperdiça as sobras. Sabe aproveitá-las para saciar ainda mais gente. Umas das caraterísticas do discípulo é não ceder “à cultura do descarte” (LS, n.º 16) e saber viver com pouco. “A sobriedade, vivida livre e conscientemente, é libertadora. (…) É possível necessitar de pouco e viver muito, sobretudo quando se é capaz de dar espaço a outros prazeres, encontrando satisfação nos encontros fraternos, no serviço, na frutificação dos próprios carismas, na música e na arte, no contacto com a natureza, na oração. A felicidade exige saber limitar algumas necessidades que nos entorpecem, permanecendo assim disponíveis para as múltiplas possibilidades que a vida oferece (LS 223). 
4. “Jesus que corresponda à situação em que vivemos. Seja como for, todos somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor salvífico do Senhor, que, sem olhar às nossas imperfeições, nos oferece a sua proximidade, a sua Palavra, a sua força, e dá sentido à nossa vida. O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer (EG 121).

5. “Por isso, quem não souber dizer mais nada, garanta aos outros que se sente feliz por conhecer e se deixar amar por Jesus Cristo” (PDP 2018/2019, nº3). não há discípulos em massa. precisamos de discípulos na massa!
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18.º domingo comum B - 5 de agosto
discípulos transformados pelo pão que deus amassou
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	O maná: este é o Pão que o Senhor nos dá. 
	Pôr de parte o homem velho. 

Revestir-se do homem novo. 
Renovai-vos pela transformação da vossa mente
	Vós procuraste-me porque comestes e ficastes saciados. Trabalhai não pela comida que se perde, mas pelo alimento que dura até à vida eterna


1. O discípulo não escolhe Jesus, mas é escolhido por Ele. Quando é o discípulo a escolher, corre o risco de O querer seguir, por interesse pessoal, não para O servir, mas para ser servido. Nos Evangelho, é o Mestre que escolhe os seus discípulos. Os discípulos “nada têm de seu para anunciar, nem capacidades próprias para demonstrar, mas falam e agem porque foram «enviados», enquanto mensageiros de Jesus” (Angelus, 15.10.2018).
2. O encontro com Jesus transforma a vida do discípulo. Ele deixa tudo, para O seguir. E a sua vida não pode ser mais a mesma. Deve deixar o homem velho e revestir-se do homem novo. Não é só pão que se transforma. O discípulo é aquele que se deixa transformar por Jesus.

3. O discípulo não é um pagão passado por água nem pão amassado pelo diabo. Deve deixar “que a graça do seu Batismo frutifique num caminho de santidade” e que pela Eucaristia seja transformado n’Aquele que comunga. Não somos discípulos alimentados pelo “pão que o diabo amassou” mas pelo Pão que Deus amassou na sua Carne, para nos dar a vida. O Pão transformado na Eucaristia alimenta e sustenta a transformação permanente da nossa vida. 

4. Neste Verão, não trabalhemos para o “bronze”, mas para a beleza da santidade, pois “a santidade é o rosto mais belo da Igreja” (GE 9). 
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XIX Domingo Comum – 12 de agosto
Discípulos caminheiros e não de poltrona
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	Levanta-te e come que tens um longo caminho a percorrer 
	Caminhai na caridade a exemplo de Cristo
	Todos serão instruídos por Deus

Ninguém vai ao Pai se o Pai não O atrair


1. Ser discípulo é um estado de vida. Não pode ficar sentado no sofá ou à varanda ou à janela. “O verdadeiro missionário, que não deixa jamais de ser discípulo, sabe que Jesus caminha com ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com ele. Sente Jesus vivo com ele, no meio da tarefa missionária” (EG 266).

2. O discípulo é um caminheiro, itinerante, sem pátria; ele caminha ao encontro de Cristo, para sair de ir a partir d’Ele ao encontro das pessoas. “Jesus evangelizava assim. Sempre em caminho, sempre na estrada, sempre próximo às pessoas, e sempre partia de situações concretas, das concretudes. A evangelização não é um plano bem feito de proselitismo: “Vamos aqui e façamos muitos prosélitos, de lá, e muitos...” Não… É o Espírito que diz como tu deves ir para levar a Palavra de Deus, para levares o nome de Jesus. E começa dizendo: “Levanta-te e e vai'”. Levanta-te e vai até aquele lugar. Não existe uma evangelização “de poltrona”. “Levante-se e vai'”. Em saída, sempre. “Vai”. Em movimento. Vai ao lugar onde você deve anunciar a Palavra” (Papa Francisco, Meditação matutina, 19 abril 2018).
3. O discípulo caminha na caridade, a exemplo de Cristo. Vive o mandamento novo. “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros como Eu vos amei” (Jo 13,15).

4. “Como é bom que os jovens sejam «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da terra” (EG 106).  “Convoco-vos, irmãos, para descermos à rua, pois só aí encontramos as pessoas concretas que, mesmo sem o saberem, anseiam o anúncio da salvação. Não temos direito de ficarmos na janela a ver passar essa enorme multidão dos que nunca receberam o dom da fé ou já não conhecem o Senhor, “único nome no qual podemos ser salvos” (At 4, 12)” (PDP 2018/19, n.º 3).
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XX Domingo Comum – 19 de agosto
Discípulos, e não alunos, na Escola do Mestre

	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	A sabedoria edificou a sua casa e levantou sete colunas. Faz o convite: Vinde comer do meu Pão … vinde beber do meu Vinho
	Não vivais como insensatos
	Como pode Ele dar-nos a sua carne a comer?

Se comerdes a carne e beberdes o Sangue tereis a vida. 


1. O discípulo não é um bom aluno de uma escola “religiosa” ou “teológica”. Não tem um Curso para seguir Jesus. Aprende com Ele, cresce com Ele, caminha com Ele, está com Ele na intimidade da mesa. “Faz a experiência pessoal, constantemente renovada, de saborear a sua amizade e a sua mensagem” (EG 266)
2.  A sabedoria do discípulo não está nos livros, não resulta de muito saber, mas da capacidade de “saborear”. O seu “saber” é um “sabor”.   Aliás, “não é o muito saber que enche e satisfaz a alma, mas o sentir e saborear interiormente as coisas» (Santo Inacio de Loyla, citado por AL, n.º 207) 
3. “É preciso frequentar a escola do Mestre, acompanhá-l’O afetivamente, deixarmo-nos transformar por Ele para que possamos difundir entre os de fora a beleza de se «matricular» nela e a alegria de se ser seu companheiro” (PDP 2018/2019).
4. Que os sabores do Verão nos estimulem a descobrir o sabor próprio que a sabedoria de Deus, revelada em Jesus, escondida no Pão, também nos dá. “Trata-se da convicção de que «quanto menos, tanto mais». Com efeito, a acumulação constante de possibilidades para consumir distrai o coração e impede de dar o devido apreço a cada coisa e a cada momentO” (LS 252).
O DISCÍPULO DE JESUS E O PÃO QUE DEUS AMASSOU
XXI Domingo Comum – 26 de agosto:
Discípulos casados e comprometidos
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	A decisão: a quem quereis servir? 
	Matrimónio: o sacramento do amor de Cristo à sua Igreja
	Para quem iremos, Senhor, se Tu tens palavras de vida eterna 


1. Falamos do discípulo. O discípulo é um comprometido com Jesus, não é um “solteirão em missão”. Opta por Ele, porque só Ele é fonte de vida. E faz do seguimento de Jesus, uma decisão radical. “Não é a mesma coisa ter conhecido Jesus ou não O conhecer, não é a mesma coisa caminhar com Ele ou caminhar tateando, não é a mesma coisa poder escutá-Lo ou ignorar a sua Palavra, não é a mesma coisa poder contemplá-Lo, adorá-Lo, descansar n’Ele ou não o poder fazer” (EG 266).
2. Ser discípulo implica uma decisão, um compromisso com Cristo, um «sim» à sua Palavra de Vida. Este compromisso diz respeito a todos e é para toda a vida. Também diz respeito aos casados. “Para ser santo, não é necessário ser bispo, sacerdote, religiosa ou religioso (…) Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra” (GE, n.º 14). “Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a fim de trazer o pão para casa” (GE 7); 

3. São Paulo remete-nos hoje para a analogia que se pode estabelecer entre o amor de Cristo e a sua Igreja e o amor entre os esposos.  “O matrimónio cristão é um sinal que não só indica quanto Cristo amou a sua Igreja na Aliança selada na Cruz, mas torna presente esse amor na comunhão dos esposos”. Mas esta é “una analogia imperfeita” (AL 73). Por isso, a esposa e o marido não podem esperar que o outro satisfaça completamente as suas exigências. É preciso que o caminho espiritual de cada um o ajude a «desiludir-se» do outro, a deixar de esperar dessa pessoa aquilo que é próprio apenas do amor de Deus. Isto exige um despojamento interior” (AL 320), pois não posso pedir a um ser humano o que é próprio de um ser divino. Um dos maiores riscos dos casais é terem expetativas quase “messiânicas” a respeito do que o outro lhe pode oferecer. Lembrai-vos: só Deus é perfeito, só Ele sacia, por inteiro a nossa sede de amor e de vida.
5. Não posso deixar de comentar a frase tão polémica da 2.ª leitura, sobre a submissão, onde se pede que «as mulheres [sejam submissas] aos seus maridos» (Ef 5, 22). Na verdade, «o amor exclui todo o género de submissão, pelo qual a mulher se tornasse serva ou escrava do marido. A comunidade ou unidade, que devem constituir por causa do matrimónio, realiza-se através de uma recíproca doação, que é também submissão mútua». Por isso, se diz que «devem também os maridos amar as suas mulheres, como o seu próprio corpo» (Ef 5, 28). Na realidade, o texto bíblico convida a superar o cómodo individualismo para viver disponíveis aos outros: «Submetei-vos uns aos outros» (Ef 5, 21). Entre os esposos, esta recíproca «submissão» adquire um significado especial, devendo-se entender como uma pertença mútua livremente escolhida, com um conjunto de características de fidelidade, respeito e solicitude” (AL 156). “Estás casado? Sê santo, amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja” (GE, n.º 14).

